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A CAVALARIA HIPOMOVEL E O SEU DRAMA NO BRASIL 
Cel. AGUlNALDO DiAS VRVGUAY 

orr-rtto da Bev. M11 a.n. Vet., de 
' dezembro de 11113 

NOTA DO AU'l'Oll- A p..-te pai ..... .._. 
unou ... a •r Uda em uma l"eWllAo de 
oftda1a de eavalarta em ~ Redonda. a 
que 41iLautor IIAo pllde edlllpal'ftel' por mo­
tivo • ltrt.. 

viDA-a atualmente de 
focalizar, cUaeutir e 
eoneltdr s6bre um pro­
blema devera lmpc)r­
tante pelo refiexo que 
produz a doutrina de 
emprtgo da fôrça ter· 

'leltre na Defeea NacionaL 
~io b6 exaaêro nas minhas pata;. 

'Yral. 

Realmente, há uma preoeupaçio 
t~eentuada aeêrca do emp~o do 
avalo na cavalaria e como energia 
4oll veic:uloa de emprtgo bélico. O 

\ problema transp6e fronteJru, j6 
tem enchido ea~ e mais ca­
clernoa de papel e expandido muita 
tinta. 

Tem·ae dito aempre que questões 
4:01110 esta devem ter soluçio pro­
arada com decido, biuio forte, 
sem medir o sacrificlo que ela im· 
-ponha a velhos ctnones. Estou de 
«6rdo, e por isto bi que eorajo­
amente fazer um exame da situa· 
do. pesar e multo bem todoa 01 
lat6res em j6to, 11 cireunatlDelaa 
_......Dtel para que aquêles paa­
.,. deeiJIYOI Dio DOe ecJDCbaam ao 
.-ro lrremediivel ou ao aacrlffc:io 
inútil de reeur101 quase sempre 
conducente a perdaa irreparivela 
• vldaa. 

Sabelnoe multo bem que, _para 
atender à eontiqtaclas JDaJidiall, 
1IIDa _., ultraPOderola do poDto 
• Ylata eeoD6mfco e, CODieq6aate­
..... IDIUtar, üo11u eomp~etamea. 
te o a10 do cavalo aa uma de ea-

vaiaria e mesmo nas demala orp­
nisacõea. para a traçio de seu fti. 
eulol. trãta-ee dos Edadoa Unldol 
da AmVica do Norte, cujo poteDclal 
indutrial é por assim dizer fantú-
1lco e al6Jn dlato, conta com fontes 
de eneJ'Iia capazes de substituir in­

. tegralm,nte a potênda meelniea 
daquele animal. 

Sabemos também que outra aa­
çio poderoslasima, que tomou parte 
na última conflagraçio, ainda nio 
abriu mio do heróico bucéfalo que 
desde o passado até hoje vem tr. 
çando luminosa trajetória aa vida 
mtlitu' do continente europeu. 1:1ta 
é a Rússia. ~ 

Nio esqueçamos, e nem leria li­
cito admiU-lo, as duas potênclu 
militares, França e Alemanha, que 
sempre até aqui têm mantido, com 
alterações é certo, o leU potencial 
enriquecido pela tradicional cavala­
ria das carpa memoriveis que gran­
de nmnero de vtres decidiram da 
sorte das batalhas nas plaoicies da­
quele continente. 

lluito de propósito allnbei exem­
plos de paises que pelos leU re­
eunoa industriais e de fontes de 
eneraia bem poderiam ter pracln· 
dido do cavalo nas suu fOroaa de 
terra. E ff..lo para a medttlclo 
desta colenda auemhl6ia de eaten­
didoe e de patriotu, iDter e 111d01 
em presenar o eúrclto de .. 
pátria de derrotll ou ~ a 
que ......-. eoadul a ID6rda ou a 
delfdla DO trato de allaDtal .... 
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portantes e vitais que dizem com 
a sua doutrina nlllitar de que o 
presente é uma faceta bem impor­
tante. Foi para recordar-lhes que 
o ~cavalo não está relegado a desa­
parecrr totalmente e sempre hoúve 
razões tão poderosas para conser­
vá-lo como o foram para afastá-lo. 

Que houve então para chegarmos 
a esta encruzilhada ? 

Antes de mais nada, devcmoSI 
levar em conta que aquêlcs povos 
europeus, desde tempos remotos, 
devido a razões óbvias, têm sido pa-

- drões de ~ossa organização c guias 
de nosso procedimento, e atualmen­
te assim continua a ser com rcla· 
ção aos norte-americanos ; então, 
mesmo que não devamos desprezar 
sua experiência, o que se eviden: 
cia para nós é que o problema tem 
de ser estltdado, refletido e pon­
derado com decisão, por nós mes­
mos, como cada um dêles o · fôz, 
e levando em conta as nossas ne­
cessidades e possibilidades próprias, 
características, inconfundíveis e que 
nos põem a salvo de qualquer preo­
cupa~ão de imitarmos ou não a 
idéia estranha. 

lniciemos então a questão com a 
seguinte preliminar : 

A - Pode o Brasil, nas atuais 
circunstâncias, abandonar completa­
mente o cavalo, substitui-lo pelo 
mptor, integralmente, e enfrentar 
os duros problemas de uma guerra 
que surge em espaço de tempo que 
é imprevisível mas que devemos es· 
perar seja curto? E deve ínzê-lo 
correndo o risco de uma dependên­
cia estrangeira excessiva, como atual­
mente ocorre, seja no que diz re:o­
peito ao material, s~a no que con­
ccrne ao combustív~ e acessórios ? 

B - Pode o Brasil arcar com o 
risco de abolir completamente a 
motomecanização de seu exército, 
adotando exclusivamente o cavalo 
como aríete principal nas mãos de 
seus cavalarianos e atrelá-los aos 
vclculos de tôda a sorte ? 

C - Ou deve sensatamente, acom· 
panhando o progresso geral das na· 
çõcs cultas e desenvolvidas, adotar 
tanto quanto lhe permitam os re­
cursos, aquêles esquadrões coura· 
~ados de inequlvoco valor e com-

' 

plementar suas organizações terres­
tres militares com os tradicionais 
centauros que tantos serviços ~m 
prestado até aqui e de que tão be­
las páginas têm ilustrado a nossa 
brilhante história militar ? 

Não me perderei em abordar de­
tidamente nenhuma das duas ex­
tremistas soluções. 

Ficarei com a última e desejo. 
com a frágil argumentação de meus 
modestos recursos intelectuais, mos­
trar, ou melhor, recordar aos se­
nhores que, atualmente, parece que 
algo tem andado errado entre nós : 
por se ter julgado que o caval() 
é absoleto, pensou-se em dar um 
grande impulso inicial à motome­
canização, que depois se tornou in­
deciso, e só não se eliminou de vez 
a cavalaria e o transporte hipomó­
veis, talvez pelo receto de assumir 
essa atitude. · 

Examinando-se com atenção as. 
condições peculiares ao nosso pais. 
chegaremos à conclusão de que a 
solução mista é uma imposição des­
sas mesmas condições. 

A questão do petróleo ainda não 
foi equacionada, quanto mais resol­
vida, para que nos possamos fiar 
nesse recurso vital de que depende 
o emprêgo exclusivo do material e 
armamento motomccanizados. 

Ainda nossa indústria, aliás até 
aqui organizada em bases pouco só­
lidas, pois que não se fundamenta 
numa agricultura nacional, depen­
dendo demais do estrangeiro ; essa 
indústria não suporta a satisfação 
das necessidades de paz, quanto 
tnais a daquelas com que lhe iria 
sobrecarregar a nação em P.é de 
guerra, hoje em dia esta co'mple­
tamente total. E as razões dessa 
mesma incapacidade, que não ex­
cjpi o nosso reconhecimento de seu 
gr~e progresso relativo, !ião de 
várias 1•rdens, na sua maior parte 
resultado de uma mentalidade es­
tranha •le nossas elites, que além 
de não tomarem conhecimento das 
realidades, ou delas terem noção 
incomplPta, não têm, até agora, pro­
pos~ soluções de âmbito global 
nem pelo menos conduzido os es­
tudo de questões vitais com êsse 
sent~o de integração. 
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Vejamos em poucas linhas como 
.se apresenta a ques.tão do suporte 
41ue a indústria poderia da' à de­
fesa nacional para capacitá-la efi­
cientemente. 

Sabemos que, mesmo S(·m moto­
mecanização, o fornecímenro de ar· 
mamento, munição, materiais di­
versos, veículos, fardamento, arreia­
mento, equipamento, etc., c *smo 
o suprimento de bõca, m(mcamen­
tos, etc., não pode ser atendido ex· 
clusivamente por ela. Ainda que 
se considere que nenhuma nação 
-consegue bastar-se comph!tamente, 
-devemos ter em conta, entretanto, 
-que da fonte alienígena, normal-
mente, se deve esperar sõm~nte 
uma complementação em fraca per· 
centagem relativa às necessidades 
globais, ressalvados os casos da fal­
ta absoluta de certos itens realmen· 
te inexistentes na produção do país. 

Então, se nos reportarmos às fan· 
üsticas necessidades de material 
mecanizado, de pronto encontramos 
a se defrontarem, de um lado, as 
necessidades em cifras que alcan­
çam milhões de toneladas, em se 
tratando de aco, de outro lado, a 
modesta contribuição, aquém do mi· 
lbão, de nossa Volta Redonda, in­
cipiente marco gigantesco e patrió· 
tico esfôrço, completada pela an· 
tiga e obsoleta siderurgia de car· 
vão de lenha. E o fornecimento 
de motores, de peças sobressalen­
tes, material de comunicações e ou· 
tros de que depende o funciona· 
mento de tõda a complexa maqui­
nária motomecanizada ? 

Basta, senhores, que fiquemos 
por aqui, porquanto já esbarramos 
em dificuldades difíceis de ultra­
passar a não ser com o auxilio do 
tempo, que quanto mais longo, mais 
entraves traz ao progresso geral e 
à defesa nacional. 

Consentida que está a decisão do 
empr~go misto do cavalo e do mo· 
tor, iniciemos as considerações com 
que procuro responder ao chama­
mento de meus pares, com a minha 
modesta contribuição. 

O uso dos blindados espalhou-se, 
em todos os exércitos modernos, 
por tOdas as quatro primitivas ar­
mas terrestres ou sejam, infantaria, 
cavalaria, artllharia e engenharia . 

4 

Entretanto, maior concurso presta­
ram aos organismos de feição e ob­
jetivos peculiares à nobre arma de 
cavalaria cujo espírito o motor nlio 
conseguiu apagar, pelo contrário : 
só a arrojada mentalidade dos an· 
tigos centauros conservada e am· 
pliada pelos modernos é que pode­
rã dar vida e ardor às hodiernas 
falanges couraçadas cujas guarni­
ções, hoje como as de ontem, de­
vem arrostar-se destemerosas sõbre 
o descon~cido, para os objetivos 
que quase sempre seus olhos não 
vêm, como o fazem os infantes, en­
genheiros e mesmo os artilheiros 
que, se os não en.<tergam pelos olhos 
dos serventes das peças, têm como 
guias seguros de ação os seus obser· 
vadores terrestres e aéreos. 

De que se trata para a fôrça ter­
restre :Cace a um inimigo próximo 
ou remoto? 

Primeiro, preservar o território 
nacional e as suas populações e 
recursos vitais de serem apossados 
por um inimigo que venha por li· 
nhas continentais, ou que, trans­
postos mares ou oceanos pretendam 
desembarcar em nossas costas. 

Segundo, na impossibilidade de 
impedir aquela intangibilidade ter­
ritorial, limitar a sua progressão 
ao minimo possível e só permiti-la 
nas regiões secundárias, manter os 
pontos e zonas vit~is fora de seus 
impactos mais violentos, ou os so­
frendo o mínimo que possa conse­
gui-lo, até que novos recursos ou 
um novo dispositivo permitam ati· 
tude mais ativa. 

Terceiro, buscar a decisão defi· 
nitiva onde quer que se faça mis­
ter por meio de ações vigorosas sô­
bre pontos de aplicação bem defi· 
nidos e tão vulneráveis que nos 
possam trazer a vitória final e a in· 
discutível imposição de nossa von-
tade. · 

Em qualquer das três fases em 
que ajam as nossas fôrças há que 
distinguir o seguinte : dada 'a lar· 
ga extensão fronteiriça e do nosso 
litoral, não será fácil manter aque­
la intangibilidade total, dai a sua 
guarda, e vigilância mesclada de 
cortinas e pontos ou zonas fortes 
apoiados mais ou menos prôxima-
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mente por reservas potentes em e de fraco potencial bélico, torna­
condições de frustar ou dificultar se importante, imprescindivel, a 
as ações inimigas . Na segunda, do posse de uma cavalaria potente e 
mesmo modo, enquanto ~e aguarda manobreira. dotada em alta ess~o­
aqui ou ali a chegada de reforços, cia daquelas qualidades já menci~ 
continua em grandes linhas aquêle nadas e que são a sua caracteria­
dispositivo assim mesclado de li- tica. Como então conseguir isto 
nhas e zonas mais ou menos for- senão agrupando aqui e ali os esqua­
tes, apoiados logo atraz ou mais drões couraçados apoiados e apoiao­
além. Fiqalmente, na última fase, do as demais armas e as outras f6r­
obtida a superioridade de meios, ças armadas, enquanto além, ou no 
atrafdo o inimigo para ambiente mesmo setor, seu ágeis centauroa 
geográfico favorável, ainda 3SSim retêm o inimigo mais tempo num 
essa superioridade não obriga à dis- ponto, contra-atacam mais além, ~ 
persão homogênea dêsses recursos brindo e retardando temporària­
mesmo superiores, pois é nas bre- mente até momentos mais propl­
chas ou brecha que se embrenhará cios? 
o grosso de nosso potencial para, _. Então, devemos e podemos ter as 
nprofundando-~e. ir ao encontro do duas cavalarias. Como, porém, nos­
que tanto se busca : a decisão fi. so atual objetivo é tratar exclusl­
nal favorável às nossas armas. vamente da cavalaria hipo, ou mais 

Informacão, rapidez, oportunida- generalizadamente, do emprêgo do 
de, flexibilidade, potência destrui- cavalo naquela arma e como fôrça 
dora, eis meus senhores o que ca- de transporte auxiliar nas outr~ 
da vez mais se exige das fôrças vamos procurar desvendar o quf 
em oposição e vencerá aquela que está entorpecendo o seu desenvol­
as puser em jôgo em melhores con- vimento. 
dições. A cada passo se escuta dizer qu. 

Que características são essas aci- os recursos financeiros restringem­
ma expostas senão as que dão fei- se em prejuízo desta ou daquela mo­
ção própria à cavalaria, não que- dalid:~de em que se deve processar 
rendo com isto negar às demais ar- aquêle desenvolvimento : cortes nu 
mas que as devem ter, mas não o verbas de aquisição de animais, re­
conseguem na medida em que o faz dução da caRacidade aquisitiva da 
a cavalaria se bem emoregada res- que se destina ao forrageamento • 
peitando aquelas qualidades. conseqüepte diminuição quantlta-

Tôda esta conversa serve para tiva da ração e mesmo supressio 
focalizar e apresentar à meditação de alguma de suas partes compo. 
dos senhores, à guisa de lembranca, nentes : ou recolhimento a inver­
é óbvio, o valor que para a organl- nadas de certa percentagem do efe­
zação militar de terra representa tivo, tudo is~o em detrimento ela 
a posse de uma cavalaria perfeita- instrução e da eficiência imediata 
mente identificada com as· qualida- da tr.ppa montada, com 
de~. o11e acima fiz desfi!~ de um acentuadns no Animo de 
organismo ativo capaz de realizar nos ou artilheiros. 
os objetivos do comando em qual- o problema da cavalaria 
quer camoanba e aue ora estuda- comporta a seguinte equação 
mos do ponto de vista terrestre. incógni•é o poder inerente a 

Assim sendo, hã oue haver ca- arma, condicionado às 
valarla e no caso, dado que ela tem constantes, cujos valores hão 
de possuir uma organiza~ão mista. sinal po:;itivo sem 0 que 
hino e motomecanizada, temos que incógnita poderá alcançar valor 
cuidar de ambas, já ou e as duas zo, indeterminado ou. impossível: 
devem e podem coexistir. 

Efetivam~>nte. se a "economia de a) criação e fomento do 
íôrl'as" objetivando ser "forte no nho e~mo nacional para 
ponto ou nontos decisivos" é o prin- os correlatos indices qualitativos 
cioio capital que norteia com pri· quantitativos, êstes para atender 
mazia os países vastps como o nosso mobilização ininterrupta e 

, ' 
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dizentes com o tipo de guerra, quer 
de sela, carga ou tração ; 

b) remonta propriamente dita 
(vrovi.sáo animal, moderrnnrtente), 
seja pela aquisição dos elementos 
capazes no mercado civil, seja pela 
criação própria, ou ainda adotando 
sistema misto, o a-.nselhã\'el ; 

c) forrageamento, com todos os 
problemas que dizem de perto com 
uma relativa independência da ad­
ministração com relação a·l mer­
cado civil, aquela propiciada pelo 
sistem.a. '!listo de produção própria 
e aquiSiçao no mercado ; 

d) manutenção do estado sani· 
tário dos efetivos e do rebanho na­
cional. parte esta eminentemente 
tt:cnica, da alçada <lo Servico de 
Veterinãria, cujo corpo de médicos 
sob a eficiente e esclarecida super­
visão do seu atual chefe é uma ga­
rantia de êxito antecipado. 

Vejamos cada uma daquelas cons­
tantes mais detalbadamente ; 

a) quanto ao fomento e criação 
do rebanho eqüino, as realizações 
do Serviço de Remonta do Exér­
cito muito dignüicam os predeces­
sores e a atual Direção da Remonta 
em que pese o traçado das linhas 
mestras de sua orientação consis­
tente na melhoria das característi­
cas t~cnicas do criolo nacional pe­
la inj~iio constante do sangue de 
raças puras de grande linhagem 
como as Inglesa e Árabe, Bretã e 
Normanda, Andaluza e Italiana pa­
ra os de sela, tração e carga 'res­
pectivamente. Acontece, co~tudo 
que as condições gerais da econO: 
mia e finanças nacionais têm limi­
tado o Ambito de ação de nossa Re­
monta, cuios atuais diretores es­
tão empenhados em dar incremen­
to tão amplo e racional possível, 
o oue ~ de se esoerar de seus re­
conhecidos tirocínio, entusiasmo e 
patriotismo. Parece-me que nesse 
terreno, percebendo-se que o maior 
problema é o interêsse do criador 
civil em ter comprador e vender 
em condições lucrativas, aquela al­
ta direção pretende levar a nova 
orientação das compras de animais 
pata o $entido de recriação de mo­
do a oue aquêle criador tenha tanto 
lnterêsse em vender cavalo como 

bois. Isto se traduz na redução do 
minimo de idade, igualando-a à 
idade vendável da res vacum. As­
sim fazendo, permite-se, por um 
lado que o preço unitário seja me­
nor do que o que atualmente está 
vigorando, por outro que o Exér­
cito, tomando a si o animal nessa 
idade tenra, o recrie c o adestre 
mais racionalmente, de modo a sa­
tisfazer mais estreitamente o seu 
int<'rêsse especifico. 

Tal aspecto do problema exige 
outras condições de funcionamento 
da Remonta, cujos estabelecimentos 
de criaçlio terão de ter seu nú­
mc.>ro aumentado e suas áreas am­
pliadas devendo, por outro lado, ser 
afastada qualquer idéia de arrenda­
mento de campo a particulares, 
questão que até hoje, sem apresen­
tar resultados financeiros compen­
sadores, ao contrário, só dores de 
cabeça tem acarretado aos respon­
sáveis de nossa administração. No 
capítulo referente às forragens ve­
remos também o reflexo do aban­
dono dessa prática sôbre o seu plan­
tio e fornecimento à tropa por aquê­
les estabelecimentos ; 

b) O problema da remonta aos 
corpos de tropa - Tomará um ou­
tro aspecto, porquanto não mais 
fica na dependência quase que ex­
clusiva do elemento civil a apre­
sentação do cavalo tipo de guerra 
que asslm pode ser moldado me­
lhor pelo Exército, o seu maior in­
teressado, não excluindo a aquisi­
ção do animal já utilizável, direta­
mente daquela fonte, cujo preço 
até mesmo poderá sofrer a influên­
cia do novo sistema ; 

c) Forrageamento - Não pode­
rá a alta administração pretender 
uma auto-suficiência, nem neste 
nem noutro setor de suprimento, 
porque além de irnpolftica, por ma­
tar a iniciativa privada, exigirá uma 
dispersão de esforços que devem 
estar dirigidos mais para os obje­
tivos especificos do Exército. Acon­
tece, entretanto, que, como atual­
mente ocorre, uma integral depen­
dência daquela iniciativa não é na· 
da prática nem conveniente, pois 
fica a administração sujeita às flu­
tuacões desordenadas de preços e 
há muito desperdício de verbas. 
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Em face do exposto, não vemos 
senão vantagens na mudança de 
orientação no sentido de que os es­
tabelecimentos de criação passem, 
além de suas atribuições normais, 
ao cultivo extensivo e intensivo das 
forrageiras, principalmente, milho, 
alfafa e aveia e bem assim as gra­
mineas e legum.inosas que se en­
contram diversificadas por todo o 
território nacional. Sendo êste de 
extensão exagerada é de convir que 
uma centralização plánificadora e 
controladora teria que se completar 
harmônicamente com uma execução 
descentralizada. Assim, em comple­
mentação ao fornecimento em gros­
so originário daqueles estabeleci­
mentos ( Coudelarias e, mesmo, De­
pósitos de Remonta) e ao adqui­
rido também no mercado, as gran­
jas regimentais, organizadas técni­
ca e racionalmente forneceriam cer­
tas forrageiras peculiares às respec­
tivas zonas. 

Não será preciso, nesta sucinta 
exposição de um ponto de vista, 
demonstrar por cifras a viabilidade 
dos sistemas que aqui preconizo, 
bastando somente ver que o acrés­
cimo de despesas de manutenção 
dos serviços propostos, se não fôr 
compensado integralmente pelas eco­
nomias oriundas da abolição ou 
transformação do atual sistema, se­
rá por elas atenuado, e as vanta­
gens se expressam no aumento da 
eficiência da Arma de Cavalaria e 
o transporte hipo pelo robusteci­
menta da energia do cavalo, e no 
maior rendimento que poderá apre­
sentar a tração e a carga feitas por 
elementos assim engrandecidos por 
medidas que me parecem, se não 
as mais sábias, pelo menos de me­
lhor resultado que a prática atual ! 

d) Serviço de Veterinária - Os 
assuntos pertinentes a êste tópico 
são terrivelmente técnicos para que 
me atreva a focalizá-los. Resta-me, 
então, unicamente, destinar-lhe con­
siderações sôbre o âmbito que de­
verá ter a sua atividade de modo 

a se entrosar mais intensa e es­
treitamente com os serviços ClYlS 

similares em beneficio de maior 
rendimento do fomento da criação 
pelos esclarecimentos que os cria­
dores devem ter sôbre os princi­
pias da genética e práticas racio­
nais de criar, alimentar e conser­
var o indice de saúde do rebanho. 

No que diz de perto com o plan­
tio das forrageiras, já está asseo­
tado que deve mesmo tocar a êste 
serviço a sua incumbência, qual 
seja a de planejar e dirigir a sua 
produção segundo as linhas gerais 
acima, para destarte disciplinar as 
flutuações de preços que em certa 
medida são fruto de especulação. 

Antes de finalizar, devo ressaJ. 
tar que a importância do servico 
de veterinária é tão grande como a 
estranheza que me causa não con­
tarem os seus oficiais com algumaa 
vagas no curso da Escola de Estado­
Maior, como acontece com os mé­
dicos e intendentes. 

Finalizando, modelada aproxima­
damente nas idéias acima, a D.G. 
de Remonta por suas. Diretorias 
Provisão Animal e de 
poderá transformar radicalmente 
estado atual em que se encontra 
problema do emprêgo do cavalo 
Exército, principalmente na sua 
ma de Cavalaria hipo, cujos 
mentos integrantes ficarão, 
livres de ouvirem o que já tive 
sião de escutar de uma alta 
tente : ·'Acho pouco provável o 
prêgo da cavalaria hipo na 
dade. . ·• Tratando-se de 
lidade em evidência, 
com muito respeito e 
que usasse o seu 
sua radtcal de 
ganização pois 
gens adviriam dai : seria 
a indecisão do norte~ento 
te daqueles que se'M'l>rezam 
bons militares, e livrar-se-iam 01 
vidos dos cavalarianos do ruido 
tais heresias. 


